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SOBRE A OBRA 

 

As histórias que relato neste livro são verídicas.  

Elas  mostram  algumas  situações  que  talvez possam chocar alguns e divertir outros. 

Gosto da ideia de causar algum sentimento com essas  crônicas,  não  importando  se  for  de repúdio ou apreço.                     

Desde tenra idade tenho o hábito de escrever em um  pequeno  caderninho,  minhas  experiências sexuais, assim como o personagem principal de "O Amor nos Tempos do Cólera", um de meus livros prediletos. 

Durante  algum  tempo  tive  a  ideia  de  transpor esses  relatos  para  uma  planilha  e  continuei  a inesperadas  e  pitorescas  que  ocorreram  em minha vida sexual. 

Sempre  priorizei  redigir  com  riqueza  de detalhes,  para  que  pudesse  posteriormente publicar as histórias mais cômicas. Esse hábito além de me ajudar na construção deste livro, me fez recordar com nostalgia os odores, sabores, hábitos,  músicas  e  os  amigos  que  ficaram  nos confins do passado. 

Sugiro ao raro leitor (a) que for degustar essas crônicas  sexuais  autobiográficas,  que  tenha  a mente aberta e fique ciente dos períodos antigos relatados  e  os  hábitos  usuais  da  época,  para compreender os termos, expressões/situações e 




as  licenças  poéticas  que  auxiliaram  para  a comicidade das situações narradas.  

Já ouvi de uma crítica literária certa vez: "Sua linguagem  e  forma  de  se  expressar,  é  uma mistura de Machado com Bukowski".  

Creio  que  guardadas  as  devidas  proporções, minha existência terrena sempre foi do luxo ao lixo, do culto ao chulo e do sagrado ao profano, portanto  eu  não  poderia  deixar  algo  mais 




característico  do  que  estas  crônicas  para  a posteridade.  

Como  diria  Aleister  Crowley:  "Todo  homem possui o direito inalienável de ser o que é."




“Esta obra reproduz comportamentos e 

costumes da época em que foi realizada.” 




MARIA LOUCA 

 

Uma  época  de  alegria  na  vida  é  quando conseguimos encontrar os verdadeiros amigos, pessoas  que  possuem  afinidades  conosco.  As horas  parecem  não  passar  tamanhas  são  as referências, trocas de ideias e assuntos infinitos. Companheiros  que  nos  motivam  e  nos  fazem pensar. Pessoas que realmente são importantes para nós.  

Em  meados  de  2008  eu  estava  nessa  fase  de alegria,  labutando  ao  lado  de  uma  grande figura!  Alto  e  com  um  biótipo  longilíneo, possuía  cútis  de  tons  ébanos,  muita  índole  e poucas papas na língua. 

Nesse período trabalhávamos em um call center era  irrisório,  o  que  sempre  dificultava  quando optávamos por beber umas cervejas a mais, pois sempre víamos o soldo se dissipar como brumas de outono. 

Ríamos  todos  os  dias  em  nossa  jornada exaustiva,    atenuada    por    nossas    pautas filosóficas  acerca  do  mundo,  política  e  do hábito  que  tínhamos  de  decorar  e  analisar estrofes  de  canções  clássicas,  que  variavam entre Cartola, Elis e Chico.  

Tínhamos um bar preferido perto do trabalho e após o expediente nosso prazer era tomar uma gelada e degustar uns charutos baratos por lá. 

Numa  segunda  feira  de  um  final  de  mês estávamos  pendurados  em  dívidas,  mas milagrosamente  ainda  conseguíamos  forças financeiras  para  fumar  e  beber  uns  “bons drinks”.  

Sempre tentávamos ter um certo limite em dias de  semana  e  evitávamos  nos  estender,  mas nessa  oportunidade  em  específico,  acabamos bebendo  além  da  conta  (financeira  e  do  bom senso) e, já bem tocados pelo álcool, decidimos caminhar sem rumo, além do metrô barra funda, pelas ruas próximas ao “Memorial da América Latina”. 

Caminhando  e  cantando  e  seguindo  a  canção, reparamos  em  uma  mulher  bem  pequena,  na calçada do Memorial, à esquerda do metrô. Ela estava  prostrada  próxima  às  grades,  de  frente para  as  flâmulas  dos  países  representantes  da américa latina.  

A ventania noturna fazia com que as bandeiras mexessem, causando um bonito vai e vem. Sua silhueta  demonstrava  uma  bunda  bem-feita, realçada  por  uma  calça  de  lycra  preta.  Os cabelos  eram  escuros  e  compridos  e  sua  pele ombros  nus,  isso  permitia  vislumbrar  algumas sardas, o que era um charme maior. 

Estávamos andando e, passando por perto dela, indagamos: 

— Olá tudo bem? O que você tanto olha nessas bandeiras? 

— Nada não — ela respondeu — estava vendo aquela bandeira bonita, verde e amarela, de qual país que é? 

Nesse momento meu amigo não pôde conter a risada. Era definitivamente uma bandeira muito conhecida  por  milhões  de  pessoas  no  mundo, principalmente se está no país em questão.  

O nosso próximo passo foi perguntar se ela era brasileira  e  tivemos  uma  resposta  que  deixou tudo mais “claro”: 

— Vim de Marte - disse ela. 

Achamos  que  era  zombaria  da  mulher,  mas após alguns instantes ficamos sérios fitando seu olhar vidrado e vazio.  

Ela reparou que ficamos quietos  e, para tentar amenizar  a  situação,  soltou  uma  gargalhada descompassada num tom muito acima do usual. A gente riu junto e tentamos continuar a prosa, pensando  que  havíamos  caído  em  uma  piada boa.  

Não percebemos que tínhamos ali um potencial paciente do Dr. Pinel. 

Após algum tempo de conversas  estapafúrdias mantendo  esse  nível  nonsense,  sugerimos  um passeio para conhecer os espaços do Memorial (que  ela  jurava  ter  sido  construído  por marcianos).  

Atravessamos  a  passarela,  construída  por  um comunista  nada  marciano.  Nesse  ínterim,  ela falava  que  os  alienígenas  eram  arquitetos melhores que nós terráqueos e teriam vindo há anos  construir  aquele  lugar.  Mencionou também uma experiência de contato de quarto grau,  onde  teria  sido  abduzida.  Nos  perdemos em  outros  tantos  devaneios,  que  pelo  menos faziam  a  gente  não  conseguir  parar  de  rir.  A mulher  era  realmente  louca!  E  quem,  não  é? Nós  éramos  mais  ainda  de  embarcar  nesse passeio estranho. 

Rumamos  nesse  contexto  estapafúrdio  e  sem   perceber,  estávamos  dentro  do  Memorial.  Ela sugeriu  sentarmos  os  três  no  chão  do  pátio principal,  quase  escondidos,  debaixo  da passarela que atravessava um lado ao outro da avenida.  

Era  um  local  escuro,  tranquilo  e  dificilmente mencionou que adorava ficar em lugares assim, pois  davam  asas  às  suas  perversões  sexuais mais  profundas.  Entramos  nessa  viagem,  da mesma  forma  que  antes  havíamos  embarcado nos seus assuntos de discos voadores e ETs de dedos longos. 

Ela se sentou no meio de nós dois e sem muita cerimônia pediu para ver nossos membros. Meu amigo  - juro que não me recordo o contexto  - havia  mencionado  que  era  circuncidado  e  ela curiosamente pediu para averiguar. Tiramos os paus  para  fora  e  ela  não  titubeou  em  agarrar forte  os  dois  pintos,  analisando,  medindo  e dizendo que adorava o fato de ter nas mãos um com  a  chapeleta  e  o  outro  sem.  Examinava nossas  partes  pudendas  e  suas  mãos  eram macias  e  delicadas,  o  que  culminou  em  nossa ereção. 

Pedimos  gentilmente  que  fizesse  o  clássico conhecemos como punheta. Ela riu e disse que em Marte provavelmente tinha outro nome. 

A  mulher  prosseguia  em  um  mundo  à  parte, totalmente fora da caixinha, proferindo as mais variadas asneiras colossais. Nesse momento de prazer - e com certeza sem raciocinar muito -, meu amigo sugeriu para irmos nós três para sua casa, uma vez que sua mãe estava viajando e o recinto estaria totalmente disponível para nossa festinha biruta.  

Ela concordou, interrompendo a bronha. Então, fomos direto para o metrô embarcar até a casa dele  com  aquela  mulher  que  conhecemos  ali, que não sabíamos o nome e não parecia regular muito bem da cachola. 

Descemos  na  estação  Tucuruvi  e  seguimos caminhando    por    aproximadamente    dez minutos, imaginando como seria o desfecho de surpreendentemente  benéfica.  Para  quem  não esperava     nada,    já     havíamos     sanado parcialmente  nossas  necessidades  libidinosas com aquela punhetinha incompleta. 

Após esse pequeno trajeto, chegamos ao portão da casa, a qual ficava aos fundos de um grande terreno íngreme.  

Ele  abriu  uma  portinhola  que  dava  para  um pequeno quintal de entrada e depois já pudemos adentrar sua sala. 

Ele acendeu a luz e pulamos no sofá. A moça então  sugeriu  uma  dancinha  sensual  numa cadeira  da  sala.  Rapidamente  tiramos  nossas calças  e  admiramos  todas  as  nuances  daquela bela mulher. 

Ela  tirou  o  sutiã  bojudo  preto  e  pudemos perceber  que  suas  protuberâncias  mamárias justa,  delicadamente,  fazendo  aparecer  um  fio dental de renda, o que nos fez constatar que seu bumbum era realmente perfeito! Liso e sem as marcas  do  tempo,  tinha  uma  bela  rigidez,  que dava  um  suporte  ma-ra-vi-lho-so  para  suas coxas torneadas. Supomos que  malhava muito os  glúteos  ou  colhia  os  frutos  de  uma  salutar árvore genealógica. 

Ela se equilibrava em cima da cadeira dançando e  rebolando  para  nós.  Meu  amigo  não  se conteve e tirou a cueca, começando a se tocar. A mordida de lábio e o olhar lânguido dela, nos permitia  imaginar  que  talvez  nossa  noite  seria deliciosamente prazerosa! 

Não poderíamos ficar de bico seco e, enquanto estávamos  absortos  olhando  aquela  cena, levantei a pedido de meu parceiro para preparar uma bebida, que havíamos batizado de “drink on the rocks”. Nada mais era do que Cynar, gelo 

Tudo  estava  em  plena  harmonia  e  nossa ansiedade só  aumentava, esperando que ela se desnudasse  de  vez.  Nesse  momento  ela simplesmente  parou  e  desceu  da  cadeira, dizendo que deveria tomar seus remédios. 

Fuçou  sua  pequena  bolsa  e  tirou  um  pote. Rapidamente pediu um gole de nosso destilado de alcachofra, que foi sorvido juntamente com umas pílulas estranhas. 

Ficamos  abismados com o desfecho da dança. Tentamos suplicar para que ela continuasse, na vã  esperança  de  que  isso  fosse  evoluir  e,  em uníssono,  começaríamos  uma  putaria  gostosa. Já  estávamos  seminus  e  com  muito  tesão, aguardando essa tão portentosa orgia. 

Infelizmente  ela  continuou  irredutível  e  não quis  mais  dançar  para  nós,  muito  menos  nos masturbar  novamente.  Frustrados,  começamos a nos    arrepender de tê-la levado para lá. 

Sem nenhuma motivação de continuar tentando convencê-la, decidi procurar algo para comer na cozinha.  Vi  que  no  fogão  havia  uma  panela enorme e nela continha a famosa feijuca da mãe dele.  Conheci  essa  iguaria,  de  maneira incompleta, quando ele levou apenas  a língua, como  guarnição,  em  um  almoço  do  trabalho. Como  já  havia  desistido  de  trepar  e praticamente estava de pau na mão, fui fuçar a panela e cortar o paio. 

A cozinha ficava ao lado da sala e eu só pensava em  comer  e  ir  embora  logo.  Não  pretendia pernoitar lá e já estava nervoso com a situação toda, lembrando do trampo no dia seguinte. 

Estava  de  costas  para  a  sala  enquanto  eles conversavam  e  eu  não  prestava  a  mínima ainda tentava manter um diálogo coerente com aquela doudinha.  

Nesse momento ouço um grito de pavor do meu amigo, o que me fez de súbito virar e ver que ela se aproximava de mim: 

—  Cuidado,  Michel!  Ela  pegou  o  cutelo  de mamãe! 

A cena que viria a seguir foi digna de um filme pastelão  de  suspense  e  tenho  plena  certeza  de que jamais esqueceremos! Aquela mulher com o facão na mão para me golpear e meu amigo agarrando-a por trás, tentando impedi- la.  

Nessa tragicomédia da vida, eu ri! 

Tive um arroubo de razão e desesperado, tentei me  proteger  em  um  reflexo  que  durou  uma fração  de  segundos.  Empurrei  a  transtornada mulher  e  dei-lhe  um  tapa  na  mão,  fazendo-a soltar o cutelo. 

Catei  aquilo  que  se  tornou  uma  arma  branca para  ela  e  deixei  no  topo  do  armário.  Dessa forma, acreditava que estaríamos em segurança - pelo menos temporariamente -, pois ela tinha uma  altura  digna  de  uma  pigmeia.  A  moça claramente não estava em plena  posse de suas faculdades  mentais  e,  naquela  altura,  todos  os objetos da casa poderiam se tornar um risco. 

Após  esse  susto  que  quase  nos  custou  a  vida, decidimos  obviamente  expulsá-la  de  qualquer jeito da casa. Temíamos por nossa integridade física e com esse escândalo talvez os vizinhos chamassem a polícia.  

Conseguimos  botá-la  para  sentar  no  sofá  e falamos para ela respirar fundo, mas não queria colocar a roupa. Nós começamos a tentar vesti-la,  mas  ela  se  comportava  como  uma  maldita boneca de carne.  

Depois de várias tentativas, ela foi aceitando e parecia  mais  calma,  o  que  talvez  foi possibilitado pelo efeito da medicação. 

Conseguimos  nos  tranquilizar.  Sugerimos  de forma pacata que o melhor era ir embora e ela pareceu concordar. 

Quando já estava totalmente vestida, ela pediu para fazer uma ligação antes de pegar a bolsa. Ingenuamente  e  querendo  deixá-la  à  vontade, ficamos  na  entradinha  da  casa,  esperando  que finalizasse  a  ligação  com  privacidade.  Ela usava    o    telefone    fixo,    enquanto    nos preparávamos para levá-la ao ponto de ônibus. 

Não pudemos deixar de ouvir quando, do nada, após  um  usual  e  inofensivo  "alô",  ela  gritou 

— Socorro, fui sequestrada! Me ajuda!!! 

Corremos  assustados  e  tomamos  de  assalto  o telefone  da  mão  dela,  ouvindo  um  homem  de voz grave (igual o Nasi da banda Ira!) do outro lado  da  linha.  Ele  berrava  colericamente querendo entender a situação. 

Meu amigo começou a falar com sua mansidão típica,  explicando  que  não  era  nada  daquilo. Naturalmente,    não    havia    ocorrido    um sequestro,  apenas  estávamos  tomando  uma cervejinha  e  nesse  momento  ela  já  estaria voltando para casa. 

O homem parou de gritar e, mais tranquilizado, informou  que  a  mulher  era  seu  cônjuge,  tinha problemas mentais  severos  e tentava  controlar tomando remédios tarja preta. Fato era que não poderia  beber  álcool,  jamais!  Ele  ainda mencionou  que  ela  saiu  de  casa  sem  tomar  a medicação controlada. 

Desligamos o telefone estarrecidos e, pensando onde havíamos nos metido, nunca poderíamos conceber uma noite tão bizarra. Já não víamos a hora de nos livrar daquela mulher. 

Reparamos  que  ela  descalçou  os  sapatos  e simplesmente disse que não iria mais embora! Ficamos  desapontados  diante  de  mais  uma mudança bipolar. Tentamos dialogar, insistindo que  seu  marido  estava  preocupado  e  que  ela deveria ir, mas ela subiu no sofá e começou a gritar  que  não  iria!  Percebemos  que  perder  a paciência  não  seria  uma  boa  ideia  e  poderia surtir  um  efeito  ainda  pior.  Tentamos,  então, convencê-la de outras formas. 

Começamos  uma  linha  de  argumentação parecida com o “tira bom” e o “tira mau”, em estava  nervoso  e  impaciente.  Claro  que,  nesse jogo  de  convencimento,  eu  era  o  “policial bravo”  que  tentava  mostrar  as  consequências ruins  dela  continuar  ali  enchendo  nossa paciência.  

Me  fazia  valer  com  termos  de  baixo  calão  e tentava  arrastar  a  desgraçada  para  fora.  Meu amigo,  por  outro  lado,  agia  calmo  e  paciente, falando  no  tom  bossa  nova  de  João  Gilberto, para ela calçar os sapatos, se acalmar e ir. 

Isso  se  prolongou  exaustivamente  por  quase uma  hora.  Ela  colocava  e  tirava  os  sapatos, numa  repetição  que  me  causava  nós  no estômago.  Estava  cansado  e  como  um  farrapo humano, temia tudo de pior naquele momento. Sentia na boca o amargor do arrependimento de ter concordado em conduzir aquele estorvo para lá. 

Já  estava  ficando  bem  tarde  e  como  logo iríamos  trabalhar,  pensamos  em  desistir  e deixá-la dormir lá mesmo. Não tínhamos mais forças e muito menos motivação para dissuadi-la a continuar ali. 

No  derradeiro  ímpeto  de  desistir,  o  telefone tocou  e  meu  amigo  correu  para  atender  com medo, pensando ser sua mãe. 

Era  o  marido  de  novo  que  provavelmente salvou o número de telefone. Meu amigo estava assustado  e  ouvia  calado  o  cara  impaciente, nervoso e perguntando da mulher.  

Ele  respondeu  que  ela  ainda  estava  lá  e  não queria  ir  embora.  O  marido  então  pediu  para falar  com  ela  novamente  e  quando  ele  deu  o telefone  para  ela,  sem  querer,  apertou  o  botão viva voz. 

Pudemos ouvir uma mudança brusca no tom de voz do homem, que agora parecia o personagem do  bebê  Tommy,  no  desenho  “Rugrats”.  Ele falava  cheio  de  melindres  e  dengos  e  ela começou    a    retribuir,    numa    linguagem “tatibitate” irritante e melosa. 

As  súplicas  desse  marido  cansado  foram suficientes  para  que  a  louca  fosse  até  o  sofá calçar os sapatos, pegar a bolsa e concordar que a conduzíssemos para longe dali. Foi um alívio! 

Saímos em disparada temendo que ela mudasse de ideia no caminho até o ponto. Nossa sorte foi que  o  ônibus  estava  passando  exatamente naquele momento.  

Nós corremos em direção ao ponto, puxando-a pelas mãos e fizemos um rápido sinal no meio da  avenida,  quase  saltando  em  frente  ao coletivo.  Graças  a  Alá  nosso  esforço  foi  visto quando  ela  entrou  no  ônibus  e  o  motorista fechou a porta! 

Nunca  esquecerei  da  cena  dantesca  que testemunhamos. Ela colocou a cabeça para fora da janelinha e totalmente amalucada gritou: 

—Mariaaaaa!  Meu  nome  é  MARIA!  Vocês nem perguntaram, mas saibam que meu nome é Mariaaaaaa!!!! 

Soltamos  uma  gargalhada  aliviada  e  saímos serelepes  pela  rua,  como  Gene  Kelly  em "Cantando  na  Chuva".  Era  um  momento  de glória!  

Havíamos  conseguido  passar  incólumes  de nossa  noite  surrealista,  guardando  apenas  na lembrança nossa eterna Maria Louca. SWINGUÊRA DA BAHIA 

 

Um dos grandes sonhos da minha vida sempre foi  participar  de  uma  suruba.  A  ideia  de trepação  com  mais  de  duas  pessoas  em  um ambiente comum  foi algo que sempre desejei. Queria realmente uma orgia que me lembrasse os  festivais  dionisíacos,  as  famosas  festas  do Baco,  algo  que  parecesse  com  o  quadro  de Annibale Carracci, que deu origem à tatuagem que fecha minhas costas. 

Me agradava muito e imaginava um lugar onde diversas pessoas nuas colocavam à prova seus prazeres,  em  liberdade plena, sem  convenções sociais, hierarquias ou rótulos. Demorei algum tempo  sem  nenhum  vislumbre  disso  ocorrer  e no auge dos meus 1/4 de século, fui convidado “estranho” mundo do swing. Só precisava achar uma parceira. 

Tinha  certeza  que  iria  descobrir  um  lugar diferente  e,  quando  houvesse  a  primeira  vez, não teria mais volta. 

Um vício que eu iria desenvolver nesse mundo mágico  de  sedução  e  que  não  me  permitiria curtir  uma  balada  “normal”  novamente.  Não iria poder conceber a possibilidade de entrar em uma casa que não fosse de amantes do swing, onde sempre exista a possibilidade de, em dado momento,  todos  os  presentes  arrancarem  seus trajes iniciando uma fornicação geral frenética. Minha mente já era fértil o bastante para sempre imaginar isso nos mais diversos lugares. Muito por  influência  das  festas  que  ocorriam secretamente  na  película  “De  Olhos  Bem Fechados”,  do  Kubrick,  que  talvez  fosse  um filme  maior  se  não  contasse  com  a  presença sido testemunha ocular de algo do tipo, mas já sabia que meus rolês jamais seriam os mesmos. 
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